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Ementa e objetivos 
A disciplina examina os modos de construção de sentido e estratégias de leitura de produtos e processos 
visuais, sonoros e audiovisuais, em seus aspectos diacrônicos (históricos) e sincrônicos 
(contemporâneos). Compreende, em primeiro lugar, um movimento de recuo em direção a uma 
arqueologia dos meios, no sentido de verificar como se constituíram historicamente os recursos retóricos 
da imagem fixa, da imagem em movimento e da sincronização sonora. Desenvolve modelos 
metodológicos para a análise de procedimentos de espacialidade, sequencialidade e temporalidade em 
meios baseados em imagem e som, incluindo: teorias da edição, do enquadramento, da sonoplastia, da 
narratividade audiovisual e da combinação do som com a imagem. Abrange também procedimentos 
baseados em tempo real e presente, difusão massiva em escala planetária, ubiquidade, vigilância, 
participação, interatividade e imersão. Inclui ainda considerações sobre a mediação tecnológica, 
automatização de procedimentos e a atual convergência dos meios. Mais particularmente, o curso 
abordará a revolução da nouvelle vague. Tomando como corpus principal os primeiros filmes de François 
Truffaut e Jean-Luc Godard, buscará deslindar a "política dos autores", conceito hoje clássico à luz do 
qual a escola impõe a ideia da suficiência do realizador, em meio às determinações da produção. Isso 
demanda uma prospecção em paralelo em torno da renovação crítica da escola dos Cahiers du Cinéma, 
sua fixação no modelo norte-americano, sua demolição do cinema francês "de qualidade". Por oportuno, 
estará em pauta a questão do legado hitchcockiano. Serão também estudadas as relações entre a nouvelle 
vague e a nouvelle critique de Roland Barthes, movimentos contemporâneos cuja cumplicidade está por 
ser descoberta. Neste terreno, evocar-se-ão as constantes estocadas de Godard contra a indústria cultural e 
as Mitologias de Barthes. 
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